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Resumo: Introdução: A gestação em áreas de risco é aquela mais vulnerável ao mau resultado e também a 
que demandará maior utilização de uma rede de assistência obstétrica eficaz, que identificará 
problemas no perfil e referenciamento da gestante na esfera básica do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Objetivo: Avaliar o perfil de gestantes acompanhadas em um centro de saúde de Belo 
Horizonte, como fator de prognóstico para o resultado materno e perinatal. Método: Foram 
selecionadas e avaliadas 49 gestantes atendidas em um centro de saúde, pertencente ao Distrito 
Norte, do município de Belo Horizonte/Minas Gerais, Brasil, e que tiveram seus filhos em uma 
maternidade de referência desse centro de saúde. Dados do pré-natal e parto foram coletados 
tendo como fonte o cartão de pré-natal, o prontuário obstétrico e as respostas das gestantes a um 
questionário estruturado, aplicado na maternidade durante seu período de internação para o parto. 
As trajetórias das mulheres na rede de atenção obstétrica foram estudadas, assim como buscou-se 
identificar perfis extremos e seus padrões de resultados obstétricos. Resultados: Apenas 4,1% das 
pacientes do centro de saúde tiveram como tipo de parto a cesariana; nenhuma paciente 
apresentou complicações como hemorragia, infecção ou morte neonatal. Em relação à trajetória, 
nenhuma paciente avaliada se dirigiu a outra maternidade que não fosse à de referência. 
Conclusão: Gestantes acompanhadas nesse centro de saúde, refletem o que seria esperado em 
relação ao perfil e referenciamento de uma esfera básica de risco habitual, demonstrando que as 
ações desenvolvidas de planejamento, prevenção e promoção da saúde estão adequadas.
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